
Honorários de Eugênio Aragão 
podem superar os R$ 200 milhões

Magistrados aprovam 
contratação de ex-ministro 
pela Massa Falida da 
Laginha

CULTURA

Lei Paulo Gustavo disponibiliza 75,6 milhões para estado e municípios alagoanos
Para solicitar recursos, gestores estaduais e municipais

devem enviar planos de ação para o Ministério da Cultura

Espaço temático traz 
atmosfera junina e 

promove a cultura local

TENSÃO
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Vila Massayó 
encanta maceio-
enses e turistas 
durante o São 

João de Maceió

HERANÇA DA DISCÓRDIA

Lira e Calheiros têm aumentado
 o tom na disputa estadual

PERÍODO JUNINO

Guerra na República de Alagoas Guerra na República de Alagoas 
está preocupando Lula, dizem fontesestá preocupando Lula, dizem fontes

PP de Alagoas aluga imóvel de madrasta PP de Alagoas aluga imóvel de madrasta 
de Arthur Lira com verba públicade Arthur Lira com verba pública

Todos os meses, Tereza Palmeira recebe R$ 5,6 mil da legenda
CARA DE PAU



A recente disputa política 
entre o senador Renan Calhei-
ros (MDB-AL) e o presidente da 
Câmara, Arthur Lira (PP-AL), 
está causando grande preocu-
pação ao presidente Lula (PT), 
de acordo com fontes em Bra-
sília. As tensões entre os dois 
líderes políticos têm se inten-
sificado, e os desdobramentos 
dessa contenda têm impacto 
significativo nas esferas do 
poder em nosso país.

No entanto, além das ques-
tões individuais que envolvem 
os dois políticos alagoanos, é 
necessário refletir sobre os im-
pactos dessas disputas 
acirradas entre Lira e 
Renan no cenário polí-
tico nacional. O acirra-
mento dos ânimos entre 
Câmara e Senado pode 
ter consequências pre-
judiciais para o país, 
uma vez que dificulta o 
diálogo e a construção 
de consensos em temas 

de interesse público.
A polarização excessiva 

e a falta de cooperação entre 
os poderes constituídos enfra-
quecem o sistema democrático 
como um todo. É necessário que 
os líderes políticos priorizem 
o bem-estar do país acima de 
suas diferenças partidárias ou 
pessoais, buscando o enten-
dimento e a conciliação em 
benefício do povo brasileiro

Nesse sentido, é papel 
fundamental das lideranças 
políticas buscar soluções para 
os desafios enfrentados pelo 
Brasil, seja na área econômica, 

social ou ambiental. As deman-
das da população são diversas e 
urgentes, e o país precisa de um 
ambiente político propício para 
o debate e a implementação 
de medidas que promovam o 
desenvolvimento sustentável, a 
igualdade e a justiça social.

Portanto, é imprescindível 
que as instituições democráti-
cas sejam fortalecidas, que as 
investigações ocorram de forma 
rigorosa e transparente, e que 
os líderes políticos ajam com 
responsabilidade e maturidade, 
colocando os interesses do país 

em primeiro lugar. 
Somente dessa 
forma poderemos 
construir um 
futuro melhor para 
todos os brasilei-
ros, superando as 
disputas políticas 
e trabalhando 
em prol do bem 
comum.
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PALAVRA DO EDITOR

VONEY MALTA

Rixa sem fim

TSE decreta perda de mandato de deputado, 
mas Arthur não cumpre decisão

EXPEDIENTE

O julgamento foi realizado 
em novembro do ano passa-
do. Por 4 votos a 3, o depu-
tado federal Evandro Roman 
(Patriota-PR) foi cassado 
por infidelidade partidária.

No dia seguinte uma co-
municação foi enviada à 
Mesa Diretora da Câmara. 
Mas, a quem caberia seguir 
a burocracia e homologar a 
decisão judicial, a opção foi 
engavetar o caso e, ao que 
parece, jogar a chave fora.

‘’Pela Constituição, a cas-
sação pela Justiça Eleitoral 
será “declarada” pela Mesa da 
Câmara, ou seja, não há mar-
gem para os deputados muda-
rem a decisão —a situação é 
diferente nos casos criminais, 
em que eventuais ordens judi-
ciais de cassação só são efeti-
vadas com o aval da maioria 

absoluta dos parlamentares’’, 
explica reportagem da Folha.

De acordo ainda com o 
jornal, ‘Arthur Lira disse, 
através de sua assessoria,’’ que 
aguarda a análise de embargos 
apresentados por Roman ao 
TSE, embora o parlamentar 
não tenha obtido o chamado 

“efeito suspensivo” da decisão 
ao apresentar esses recursos.’’

Enquanto isso, o tempo 
passa, passa, passa, e o deputa-
do cassado ganha tempo, fica 
no cargo e cumpre o mandato. 

Esse ‘filme’ de engavetar 
decisões judiciais já foi vis-
to muitas vezes em Alagoas.
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EXPÔS A VERDADE

Calheiros critica decisão do Banco Central 
e ressalta necessidade de mudanças

Declarações do senador ganham destaque em meio a um cenário de intensos debates

Uma comissão de magistra-
dos encarregada do processo de 
falência do Grupo João Lyra 
concedeu autorização, na quar-
ta-feira (21), para a contrata-
ção do ex-ministro do governo 
de Dilma Rousseff, Eugênio 
Aragão, com o objetivo de au-
xiliar na administração judicial 
da Massa Falida da Laginha. 
A proposta, apresentada pelo 
administrador judicial Igor Te-
lino, visa a realização de um 
planejamento tributário para 
solucionar os débitos da em-
presa, estimando que os servi-
ços de consultoria tributária de 
Aragão possam custar mais de 
R$ 200 milhões à Massa Fali-
da.O Comitê dos Credores da 
Laginha, representado pelo ad-
vogado Fábio Lima, discorda 
do parecer ministerial e, con-
sequentemente, da decisão dos 
magistrados.

Thereza Collor, herdeira 
do Grupo JL, também se ma-
nifestou contra a proposta da 
Administração Judicial, ale-
gando que a contratação seria 
uma tentativa de transferir a 
responsabilidade central a ter-

ceiros. Ela argumentou que a 
proposta é genérica, carecendo 
de clareza, expertise e plano 
de trabalho, e requereu a rejei-
ção da contratação de Eugênio 
Aragão. Segundo a decisão dos 
juízes, o advogado deverá revi-
sar os créditos tributários fede-
rais e estaduais, além de elabo-
rar um planejamento tributário 
e acompanhar as negociações 
para a transação do passivo tri-
butário federal.

O Comitê de Credores es-
tima que a contratação, com 
honorários de 8% sobre o be-
nefício econômico de uma dívi-
da bilionária, possa causar pre-
juízo ao patrimônio que deveria 
ser destinado prioritariamente 
aos credores do grupo fali-
do.

A comissão ressaltou 
ainda que o escritório con-
tratado só receberá a con-
traprestação pelo serviço 
prestado após comprovar 
a redução efetiva da dívida 
fiscal da Massa Falida, por 
meio de uma decisão admi-
nistrativa definitiva, uma 
decisão judicial transitada 

em julgado ou uma homologa-
ção de transação.

Além dos credores e her-
deiros, a Procuradoria-Geral 
da Fazenda Nacional (PGFN), 
da qual Aragão seria o interlo-
cutor, também se posicionou 
contra a contratação. Em nota 
à imprensa, o órgão afirmou 
que a consultoria do ex-mi-
nistro não poderia acarretar 
“custos elevados” para a Massa 
Falida, destacando que a pro-
posta de honorários advo-
catícios apresentada pela 
administração judicial não 
é razoável e prejudica os 
credores.

O Grupo JL, que tinha 
c o m o 

holding a Laginha Agro Indus-
trial, foi um dos mais tradicio-
nais do setor sucroalcooleiro no 
país, fundado pelo empresário 
João Lyra, ex-senador e ex-de-
putado federal por Alagoas. 
João Lyra faleceu aos 90 anos, 
em 2021, deixando seis herdei-
ros, incluindo Thereza Collor, 
ex-cunhada do ex-presidente 
Fernando Collor.

O senador Renan Calheiros, 
membro do MDB e defensor da 
independência do Banco Cen-
tral, expressou duras críticas 
à postura que considera uma 
“sabotagem” ao Brasil. Sua in-
satisfação veio como resposta 
à decisão do Banco Central de 
manter a taxa Selic em 13,75% 
ao ano, mesmo diante da queda 
da inflação e das pressões vin-
das de parte do governo.

O Comitê de Política Mo-
netária (Copom) decidiu, de 
forma unânime, não realizar 
alterações nos juros básicos da 
economia. Essa decisão já era 
esperada por analistas financei-

ros, que preveem uma redução 
somente a partir de agosto. No 
entanto, Renan Calheiros res-
saltou a importância da auto-
nomia do Banco Central, afir-
mando que ela foi estabelecida 
para garantir uma independên-
cia ampla, geral e irrestrita, tan-
to em relação à política, quanto 
à mídia e ao mercado.

O senador acredita que a 
atual direção do Banco Cen-
tral, ao optar por manter os ju-
ros mesmo diante da queda da 
inflação, está sabotando o país. 
Diante desse cenário, ele enfa-
tiza a necessidade de mudanças 
nessa abordagem adotada pelo 

Banco Central.
As declarações do 

senador Renan Calhei-
ros ganham destaque em 
meio a um cenário de in-
tensos debates sobre a po-
lítica monetária e a indepen-
dência do Banco Central. 
Além disso, chamam a aten-
ção para a importância de 
um diálogo entre os pode-
res legislativo e executi-
vo, visando encontrar 
um consenso sobre as 
políticas econômicas a 
serem adotadas.

O presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva criticou nesta terça-feira (27) a 
taxa de juros do empréstimo con-
signado, atualmente em 1,97%. Em 
seu programa semanal Conversa 
com o presidente, Lula fez um com-
parativo com a taxa de juros cobra-
da de grandes empresários e disse 
que vai conversar com o ministro 
da Fazenda, Fernando Haddad, 
com o objetivo de rever os juros do 
consignado. 

“O que me deixa indignado é 
que o juro do crédito consignado, 
que é dado para pessoas que têm 
emprego garantido, que é descon-
tado no salário e, portanto, não tem 
como perder, é 1,97%. Juros sobre 
juros, dá quase 30% ao mês. Como 
é que o cara que ganha R$ 2 mil e 
pega R$ 1 mil no crédito consig-
nado vai pagar 30% ao mês, e eu 
estou emprestando dinheiro para 
os grandes a 10% ao mês? O deles 
[empresários] também é caro. Mas 
esse [empréstimo consignado] é 
triplamente caro.” 

“Vou conversar com o Haddad, 
com os presidentes dos bancos, 
para saber como a gente está lesan-
do o povo pobre nisso. A gente está 
dando como garantia a folha de pa-
gamento e ele [trabalhador] ainda 
paga mais caro que o empresário 
pelo empréstimo. O cara vai ao BN-
DES [Banco Nacional de Desenvol-
vimento Econômico e Social], pega 
empréstimo a 14% ao ano. É muito 
caro, é um roubo, mas é metade 
do que paga o crédito consignado, 
que dá garantia. Não tem como dar 
cano, porque desconta na folha.” 

Durante o programa, Lula 
anunciou R$ 364 bilhões para um 
plano de financiamento da agricul-
tura e da pecuária empresarial no 
país. De acordo com o Palácio do 
Planalto, os recursos vão apoiar a 
produção agropecuária nacional de 
médios e grandes produtores rurais 
até junho de 2024. O presidente 
voltou a criticar a manutenção da 
atual taxa básica de juros, a Selic, 
em 13,75%.

HERANÇA DA DISCÓRDIA DINHEIRO
Magistrados aprovam contratação de ex-ministro pela Massa Falida Presidente quer rever 

taxa, que está atualmente 
em 1,97%

Lula diz que juros do 
empréstimo consignado 

causam indignação

Honorários de Eugênio Aragão 
podem superar os R$ 200 milhões

Informação Informação 
É uma ferramenta 

essencial para a tomada de 
decisões importantes...

Notícias precisas
Análises abrangentes
e uma visão imparcial dos 
eventos atuais em alagoas

mas, apenas se forem:

GRANDE IMPRENSA 

SOMOS UM GRUPO DE EMPREENDEDORES NA PRODUÇÃO, 

GERAÇÃO E DIVULGAÇÃO DE CONTEÚDO JORNALÍSTICO. 

REPRESENTAMOS HOJE A MAIOR TIRAGEM SEMANAL DE EXEMPLARES 

DE JORNAIS IMPRESSOS DO ESTADO. ESTAMOS EM VÁRIAS 

PLATAFORMAS: SITES, JORNAIS DIGITAIS, BLOGS

ALAGOAS 
GI

GRANDE IMPRENSA ALAGOAS 

Essa informação 
vale ouro!
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Dados divulgados pela 
Associação Brasileira 
de Criadores de Suínos 
(ABCS) apontam que 
foram vacinados contra 
a Peste Suína Clássica 
(PSC), até o último dia 
20 de junho, mais de 
69 mil animais. A meta 
é vacinar todo o reba-
nho do estado formado, 
aproximadamente, por 
mais de 116 mil suínos.

A quarta etapa da 
campanha de vacinação 
contra a PSC teve iní-
cio no dia 15 de maio, 
e será executada até o 
dia 15 de julho em todo 
o território alagoano.

De acordo com o le-
vantamento técnico, 
foram visitadas mais 

de 2.800 propriedades 
com criação de suínos 
em Alagoas. A vacina-
ção, gratuita, é realizada 
por 63 vacinadores con-
tratados, sem qualquer 
custo para o criador.

Alagoas conta com 
5.395 criadores de su-
ínos, com a atividade 
tendo maior relevân-
cia em 19 municípios 
do estado, sendo Viço-
sa o de maior destaque 
em número de animais.

A campanha é uma 
ação público-privada e 
faz parte do Programa 
Nacional Brasil Livre da 
Peste Suína Clássica que 
tem a finalidade de erradi-
car e combater a PSC na 
zona não livre da doença.

Com o início do perí-
odo de férias escolares, 
muitos pais se perguntam 
como entreter e cuidar 
da criançada. Diante das 
diversas alternativas dis-
poníveis, é essencial estar 
atento à segurança dos 
pequenos, mesmo que a 
opção escolhida não seja 
a mais segura. É nes-
se contexto que o alerta 
para o perigo de aciden-
tes se torna crucial, con-
forme destaca o pediatra 
do Hospital Geral do 
Estado (HGE), Roney 
Damacena, ressaltando 
a importância da vigilân-
cia constante, especial-
mente quando as crian-
ças estão fora do campo 
de visão dos adultos.

Quedas, intoxicações, 
queimaduras, choques 
elétricos, pancadas, afo-
gamentos e sufocamentos 
estão entre os riscos que 

podem resultar em sérios 
danos à saúde infantil. 
Além disso, o médico 
alerta para outras situa-
ções que também podem 
colocar as crianças em 
perigo, como a exposição 
à chuva e o uso inadequa-
do do transporte veicular.

“No inverno, espe-
cialmente em Alagoas, as 
chuvas são frequentes e 
podem causar alagamen-
tos, deslizamentos de ter-
ra, surgimento de animais 
e insetos perigosos, além 
do aumento da poluição 
em rios, lagos e praias. 
Por isso, é fundamental 
que as crianças brinquem 
em locais seguros, longe 
de águas contaminadas. 
Caso precisem se deslo-
car para outros lugares, 
não se esqueçam de uti-
lizar os equipamentos de 
segurança e redobrar a 
atenção durante todo o 

trajeto”, recomenda Ro-
ney Damacena. Ele res-
salta a importância da 
supervisão de adultos em 
todas as brincadeiras e 
destaca a necessidade de 
escolher alimentos leves, 
utilizar repelentes, prote-
tor solar e roupas adequa-
das para cada atividade.

O Código Brasileiro 
de Trânsito (CBT) esta-
belece que apenas crian-
ças com mais de dez anos 
podem ser transportadas 
em motocicletas, mo-
tonetas e ciclomotores. 
Além de não utilizar ca-
pacete, ambas as infra-
ções são consideradas 
gravíssimas, acarretando 
multas, suspensão do di-
reito de dirigir, retenção 
do veículo até a regulari-
zação e apreensão do do-
cumento de habilitação.

AGRICULTURA 
Campanha de vacinação visa proteger o rebanho estadual e combater a doença

FÉRIAS ESCOLARES Pediatra destaca os principais riscos e dá dicas 
para prevenir acidentes durante o período de descanso

Cuidados redobrados são importantes 
para garantir a segurança das crianças

Vacinação contra peste Suína 
clássica vai até 15 de julho
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Os interessados em anteci-
par os precatórios municipais 
em aberto que tiveram a propos-
ta indeferida ainda podem en-
trar com recurso para habilitar o 
caso junto à Procuradoria Geral 
do Município. O prazo de recur-
so vai até esta quarta-feira (28) 
e o pedido deve ser feito na sede 
da PGM, na Rua Pedro Montei-
ro, 291, Centro, das 8h às 14h.

A relação com os casos inabilita-
dos pode ser conferida aqui. A PGM 
reforça que os interessados procu-
rem os advogados responsáveis pe-
los casos para tirar dúvidas sobre 
a solicitação e a situação do caso.

Acordos de precatórios assi-
nados este ano serão celebrados 
com desconto de 30% a 40%

Os acordos de precatórios as-
sinados este ano serão celebrados 
com um desconto (deságio) que 
varia entre 30% e 40%, a depen-
der da data de inscrição judicial 
dos créditos, bem como do valor. 
A oportunidade vale somente para 
os precatórios que já estão inscri-
tos judicialmente e realizaram a 
solicitação para acordo dentro do 
prazo estabelecido pelo Município.

Comissão de Concilia-
ção de Precatório realiza-
rá negociações em julho

As negociações serão realizadas 
pela Comissão de Conciliação de 
Precatório, formada por membros 
da PGM e da Secretaria Muni-
cipal de Fazenda (Sefaz), e estão 
previstas para o mês de julho.

Os interessados em 
antecipar os precatórios 
municipais em aberto que 
tiveram a proposta inde-
ferida ainda podem entrar 
com recurso para habilitar 
o caso junto à Procurado-
ria Geral do Município. 
O prazo de recurso vai 
até esta quarta-feira (28) 
e o pedido deve ser feito 
na sede da PGM, na Rua 
Pedro Monteiro, 291, 
Centro, das 8h às 14h.

A relação com os casos 
inabilitados pode ser con-
ferida aqui. A PGM reforça 

que os interessados procu-
rem os advogados respon-
sáveis pelos casos para tirar 
dúvidas sobre a solicita-
ção e a situação do caso.

Acordos de precató-
rios assinados este ano 
serão celebrados com 
desconto de 30% a 40%

Os acordos de preca-
tórios assinados este ano 
serão celebrados com um 
desconto (deságio) que va-
ria entre 30% e 40%, a de-
pender da data de inscrição 
judicial dos créditos, bem 
como do valor. A oportu-

nidade vale somente para 
os precatórios que já estão 
inscritos judicialmente e re-
alizaram a solicitação para 
acordo dentro do prazo es-
tabelecido pelo Município.

Comissão de Concilia-
ção de Precatório realiza-
rá negociações em julho

As negociações serão 
realizadas pela Comis-
são de Conciliação de 
Precatório, formada por 
membros da PGM e da 
Secretaria Municipal de Fa-
zenda (Sefaz), e estão pre-
vistas para o mês de julho.

Maceió está conquistan-
do cada vez mais destaque 
como um dos principais 
destinos turísticos do Bra-
sil. Com suas praias para-
disíacas, clima tropical e 
rica cultura local, a cida-
de vem atraindo a atenção 
dos viajantes, e isso se re-
flete nas recentes pesqui-
sas realizadas pelas opera-
doras de viagem do país.

Em um levantamento 
realizado pela Associação 
Brasileira das Operadoras 
de Turismo (Braztoa), a ca-
pital alagoana está no topo 
da lista dos destinos mais 
buscados e comprados para 
as férias de julho. O estudo 
foi realizado com as princi-
pais operadoras associadas 
e demonstra que a capital 
alagoana está em primeira 
posição no ranking, segui-
da de Gramado (RS) e ou-
tros destinos do Nordeste.

Destino nacional e 
do Nordeste mais bus-
cado pelos brasileiros

Já em outro levanta-
mento, realizado pela Azul, 
CVC e Decolar, princi-
pais empresas de viagens 
do país, e pela plataforma 
Booking, a capital alagoa-
na também desponta en-
tre os destinos nacionais 

e do Nordeste mais bus-
cados pelos brasileiros.

Investimentos e parcerias 
impulsionam o crescimen-
to do turismo em Maceió

O reconhecimento de 
Maceió como principal 
destino turístico é resul-
tado dos investimentos 
realizados pela Prefeitura 
de Maceió, ressalta o ti-
tular da Secretaria Muni-
cipal de Turismo (Sem-
tur), Eduardo Monteiro.

“Estamos muito orgu-
lhosos de ver Maceió assu-
mindo a liderança entre os 
destinos mais procurados 
do país. Aqui, nós gosta-
mos de gente e o bem-estar 
dos nossos visitantes é fun-
damental. Esse resultado é 
fruto do trabalho incansá-
vel do prefeito JHC e todos 
os envolvidos na cadeia do 
turismo. Temos investi-
do na melhoria da infraes-
trutura, na promoção dos 
nossos atrativos naturais e 
culturais, além de priorizar 
a hospitalidade. Nosso ob-
jetivo é consolidar Maceió 
como um destino turístico 
de excelência, oferecen-
do uma experiência única 
e encantadora para nos-
sos visitantes”, destacou.

FIQUE ATENTO! 

Interessados ainda têm a chance de habilitar seus casos junto à Procuradoria Geral do Município

Prazo para recurso de precatórios municipais 
indeferidos se encerra nesta quarta-feira

PERÍODO JUNINO TURISMO

Espaço temático traz atmosfera 
junina e promove a cultura local

Investimentos da Prefeitura e parcerias 
impulsionam o crescimento do turismo

Vila Massayó encanta maceioenses 
e turistas durante o São João de 

Maceió

Maceió lidera como principal destino 
turístico do Brasil, segundo pesquisas
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CARA DE PAU

JOGOU NO VENTILADOR

Todos os meses, Tereza Palmeira recebe R$ 5,6 mil da legenda
PP de Alagoas aluga imóvel de madrasta 

de Arthur Lira com verba pública

Lobão afirma que prefeito JHC compensa 
falta de obras na cidade por shows

“Falta de diálogo entre Estado e prefeitura está atrasando os benefícios para o povo”

O presidente da Câmara dos Deputados, 
Arthur Lira, está envolvido em uma polêmi-
ca relacionada ao uso de recursos públicos do 
Fundo Partidário pelo diretório do Partido 
Progressista (PP) em Alagoas. De acordo 
com informações divulgadas, todos os meses 
a madrasta de Lira, Tereza Palmeira, recebe 
a quantia de R$ 5,6 mil do partido como pa-
gamento de aluguel. O imóvel em questão 
abriga a sede estadual da legenda, localizada 
no bairro Jatiúca, região central de Maceió.

Os dados revelam que, somente no ano 
passado, o diretório alagoano do PP recebeu 
a expressiva quantia de R$ 6,8 milhões prove-
nientes do Fundo Partidário, conforme infor-
mações fornecidas pela própria sigla ao Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE). Vale ressaltar 
que, até 2 de dezembro de 2019, o imóvel era 
cedido gratuitamente ao partido. No entan-
to, nessa data, Tereza Palmeira e seu marido, 
Benedito de Lira, prefeito de Barra de São 
Miguel (AL) e controlador do partido, firma-
ram um acordo que alterou essa condição. O 
contrato registrado indicava que a cedência 
gratuita do imóvel seria encerrada, e, no dia 
seguinte, o casal celebrou um novo contra-
to de locação com prazo inicial de um ano, 
podendo ser prorrogado mediante aditivo.

Em 2020, o PP de Alagoas iniciou o 

De visual novo e buscando ser um 
nome forte como pré-candidato a pre-
feito de Maceió, Anivaldo da Silva, o 
Lobão, participou do 52º episódio do 
Canhão Podcast, nesta segunda-feira 
(26), e expôs seus projetos e criticou  
o prefeito JHC, alegando que o gestor 
prioriza a realização de shows e gran-
des eventos, mas coloca de lado ações 
eficientes em regiões que historica-
mente são precarizadas, principalmen-
te, durante o inverno, como Vila Brejal 
e Bom Parto. Ele ainda responsabiliza 
JHC e seus antecessores pela instável 
situação do Mercado da Produção.

Para Lobão, a má vontade e a fal-
ta de alinhamento político estão pre-
judicando o Mercado da Produção 
no recebimento de melhorias em sua 
estrutura. “A prefeitura não dialo-
ga com o Governo do Estado e isso 
atrasa os benefícios para o povo. En-
tão, por isso que Maceió nos últimos 
dois anos e meio está caminhando 
em passos lentos, onde a compen-
sação é fazer shows”. Ele também 
falou que se for eleito prefeito, vai 
criar articulações entre os governos 
para melhorar a estrutura e solu-
cionar problemas de alagamento no 
Mercado da Produção e na Levada.

Durante o episódio, Lobão foi 
questionado sobre o cargo comis-
sionado que ocupa na Assembleia 
Legislativa e revelou ser um dos 
assessores do presidente da casa, 
Marcelo Victor, declarando o valor 
que recebe para exercer a função. 

Segundo ele, o salário é R$ 12.800 

BALANÇO

De acordo com um re-
latório do Fundo Nacio-
nal de Desenvolvimento 
da Educação (FNDE), 
Alagoas possui 68 obras 
paralisadas e inacabadas 
na área da educação bási-
ca. Essas obras, que estão 
abandonadas desde 2009, 
incluem a ampliação da 
Escola Técnica Estadu-
al (ETE) Valéria Hora, 
em Maceió, cujo gestor 
estadual já recebeu 75% 
dos repasses contratados. 
O projeto, orçado em R$ 
825,3 mil, teve R$ 622,8 
mil consumidos, mas não 
foi concluído. Além disso, 
há obras contratadas em 
2022, como uma esco-
la com seis salas no mu-
nicípio de Olho d’Água 
das Flores, orçada em R$ 
1.829.901,56, mas que foi 
interrompida mesmo após 
receber um repasse de R$ 
142.879,17 do FNDE.

O FNDE divulgou a 
lista de obras paralisadas 
em todo o país que deve-
riam atender aos alunos da 
educação básica. O levan-
tamento fornece detalhes 
sobre as regiões, estados, 
ID das obras, nome, en-
dereço, ano de pactuação, 
porcentagem de execução, 
valores repassados e exe-
cutados. O objetivo do 
fundo é tornar o proces-
so de retomada das obras 
transparente, fornecendo 
informações para que os 
entes federados tenham 
acesso aos dados e pos-
sam planejar internamente 
uma futura repactuação.

Nos municípios de 
Alagoas, as obras parali-
sadas na área da educa-
ção incluem a ampliação 
de escolas, construção de 
quadras esportivas cober-
tas, reforma de prédios e 
construção de salas para 
a educação infantil. Al-
guns municípios estão 
próximos de concluir o 
repasse dos recursos con-
tratados, mas ainda têm 
obras inacabadas. Um 
exemplo é Água Branca, 
onde a construção de uma 
creche e pré-escola já uti-
lizou 84% dos recursos, 
porém, não foi entregue 
à população. A obra, com 
orçamento de R$ 1,3 mi-
lhão, recebeu investimen-
tos de R$ 1,1 milhão, mas 
permanece inacabada.

Alagoas tem 68 
obras inacabadas 

na educação

Lista das obras inclui 
contratos de 2009 até 

2022 em vários 
municípios

com os descontos, mas parte deste valor 
também é utilizado para ajudar na ne-
cessidade de pessoas carentes. “Eu sou 
um agente público e agora um servidor 
comissionado, que utiliza 30% deste va-
lor para minha subsistência e a outra 
parte para resolver coisas na rua, como 
a manutenção na tenda do hortifruti e 
a lona do camelódromo da Palmares”.

Se apresentando como pré-candi-
dato independente, Lobão explica um 
dos motivos da expressiva perda de vo-
tos que teve entre as eleições de 2016 
e 2022. Para ele, um dos responsáveis 
pela diminuição de seu eleitorado foi um 
projeto para organizar os pontos de ôni-
bus no Centro de Maceió, que devido a 

falta de transporte durante a pandemia, 
contribuiu negativamente nas urnas.

O Canhão também questionou se sua 
saída do MDB e anúncio como pré-can-
didato a prefeito de Maceió pelo partido 
Solidariedade faz parte de uma estratégia 
para desarticular o prefeito JHC. Desta-
cando que foi uma decisão independente 
e que suas convicções são respeitadas no 
cenário político. “Estando no MDB, tal-
vez o meu sonho de ser candidato a pre-
feito não poderia ser concretizado neste 
momento, porque não chegou a minha 
vez e o partido já tem os seus quadros. 
E para concorrer a um cargo majori-
tário teria que ser em outra legenda”.
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pagamento mensal de R$ 4,5 mil pelo aluguel 
do imóvel pertencente à madrasta de Arthur 
Lira. Em março de 2021, esse valor foi reajusta-
do para R$ 5,6 mil mensais. Até o final do ano 
passado, o partido já havia desembolsado um 
total de R$ 191,9 mil referentes aos aluguéis 
pagos à Tereza Palmeira. Cabe mencionar que 
Biu e Tereza mantêm um relacionamento há 
mais de duas décadas, sendo que ambos com-
partilham registros dessa união nas redes sociais.

Os pagamentos dos aluguéis são efetua-
dos por meio de cheques assinados por Be-
nedito de Lira e direcionados à sua esposa. A 
transação é depositada pelo secretário-geral 
do PP, Tadeu das Chagas Ferreira. É impor-
tante ressaltar que o partido ainda não pres-

tou contas deste ano ao TSE, portanto não há 
registros de pagamento de aluguéis em 2023.

Em busca de informações adicionais, a repor-
tagem procurou registros do imóvel em cartórios 
de imóveis de Maceió. No entanto, o cartório res-
ponsável pela área onde está localizado o escritório 
informou que não foram encontrados documen-
tos relacionados à propriedade. Portanto, não foi 
possível verificar se o imóvel alugado está em nome 
de Tereza Palmeira, nem obter informações so-
bre a data de aquisição ou o proprietário anterior.

Além disso, destaca-se que, desde ju-
nho de 2021, o setor financeiro do PP de 
Alagoas está sob a responsabilidade de ou-
tro parente de Arthur Lira. Com O Globo.
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TENSÃO

NA CÂMARA

Lira e Calheiros têm aumentado o tom na disputa estadual
Guerra na República de Alagoas 

está preocupando Lula, dizem fontes

Lira: “Responderemos as iniciativas antidemocráticas
com doses ainda maiores de democracia” 

O presidente da Câmara criticou mais uma vez as bigs techs 
que dificultaram a aprovação do texto pelos deputados

A crescente disputa política entre 
o Senador Renan Calheiros (MDB-
-AL) e o presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), está causando pre-
ocupação ao presidente Lula (PT), 
de acordo com fontes em Brasília.

Na última segunda-feira, dia 26, o 
senador alagoano compartilhou uma 
reportagem sobre investigações contra 
seu adversário político em Alagoas, in-
titulada “o rei está nu!”, referindo-se a 
Lira. O artigo da Revista Piauí revela 
detalhes sobre as investigações da Po-
lícia Federal relacionadas a fraudes em 
licitações para kits de robótica e desco-
briu que um assessor de Lira possuía 
um caderno de anotações mencionando 
11 pagamentos em nome de “Arthur”.

Arthur Lira divulgou uma nota afir-
mando que os pagamentos de suas des-
pesas têm origem em seus rendimentos 
como agropecuarista e em sua remune-
ração como deputado federal. A disputa 
acirrada entre Lira e Renan tem inflama-
do os ânimos entre a Câmara e o Senado.

A luta pelo poder e influência no Con-

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-AL), 
enfatizou a defesa da democra-
cia e defendeu a retomada da 
votação do projeto que crimina-
liza as chamadas fake news (PL 
2630/20). Segundo Lira, “é ne-
cessário um desfecho construtivo 
racional e razoável para fortalecer 
a democracia”, afirmou, ao par-
ticipar do 11º Fórum Jurídico de 
Lisboa, em Portugal, promovido 
pelo Instituto de Direito Público.

O presidente lembrou os atos 
de vandalismo de 8 de janeiro 
que atacaram os prédios públi-
cos da capital do País. “Não há 
como recordar que há menos de 
6 meses vivemos um dos episó-
dios mais lamentáveis da nossa 
história, quando centenas de bra-
sileiros vandalizaram os edifícios 
que significam a institucionalida-
de democrática do direito”, dis-
se. “Responderemos às iniciativas 
antidemocráticas com doses ainda 
maiores de democracia”, afirmou.

Lira criticou mais uma vez o 
papel das chamadas bigs techs à 
época da votação que dificultaram 
a aprovação do texto pelos depu-
tados. “Sem a regulamentação le-
gislativa do novo ambiente infor-
macional no Brasil, viveremos um 
estado de todos contra todos, numa 

GOLPE FRACASSADO

“Não infantilize essa 
Comissão”. Com essas 
palavras, a relatora da 
Comissão Parlamentar 
Mista de Inquérito dos 
Atos de 8 de Janeiro de 
2023 (CPMI do Golpe), 
senadora Eliziane Gama 
(PSD-MA), rebateu as 
afirmações do coronel do 
Exército Jean Lawand 
Júnior, ouvido nesta ter-
ça-feira (27).Lawand foi 
convocado pela comissão 
devido ao conteúdo de 
mensagens trocadas com 
o ex-ajudante de ordens 
da Presidência da Repú-
blica do governo Bolsona-
ro, o tenente-coronel do 
Exército Mauro Cid. Nas 
mensagens colhidas pela 
Polícia Federal, o coronel 
pede a Cid que solicite a 
Bolsonaro que “dê a or-
dem”.“Cidão [referência 
a Mauro Cid], pelo amor 
de Deus, faz alguma coisa, 
cara. Convence ele [ex-
-presidente Bolsonaro] a 
fazer. Ele não pode recuar 
agora. Ele não tem nada a 
perder. Ele vai ser preso. 
O Presidente vai ser preso. 
E pior, na Papuda, cara”, 
disse Lawand no dia 1º 
de dezembro de 2022.Em 
resposta, o ex-ajudante de 
ordens disse que Bolsona-
ro não pode dar a ordem 
porque “ele não confia no 
ACE [Auto Comando do 
Exército]”. “Então ferrou. 
Vai ter que ser pelo povo 
mesmo”, concluiu Lawa-
nd.Na justificativa apre-
senta à CPMI, o militar 
disse que a ideia dele era 
de que o então presiden-
te Jair Bolsonaro pudesse 
“apaziguar” os ânimos 
diante dos atos golpistas 
que pediam intervenção 
militar em frente aos quar-
téis e nas rodovias do pa-
ís.“A minha ideia, desde o 
começo, desde a primeira 
mensagem com o tenen-
te-coronel Cid, foi que 
viesse alguma manifesta-
ção para poder apaziguar 
aquilo e as pessoas pudes-
sem voltar às suas casas e 
seguirem a vida normal. O 
ex-presidente tinha uma 
liderança sobre a popula-
ção, pelo menos seu eleito-
rado”, explicou o militar.

Relatora da CPMI 
rebate versão de 

coronel sobre msg
a Mauro Cid

Jean Lawand Júnior 
prestou depoimento à 

comissão dos atos 
golpistas

apreensão sectária da realidade, com 
uma polarização que não vai permitir 
a realização de consensos”, criticou.

Ele também reafirmou que pre-
tende fazer uma semana de vota-

ções intensas no Plenário a partir do 
dia 3 com a votação, entre outras 
pautas, das alterações do Senado 
do novo marco fiscal e da reforma 
tributária (PECs 45/19 e 110/19).
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gresso entre os dois líderes políticos de Ala-
goas tem causado preocupação a Lula, que 
depende do apoio da Câmara e do poder 
de influência de Lira junto ao centrão para 

aprovar projetos de interesse do governo. 
Ao mesmo tempo, Lula conta com Renan 
Calheiros como um aliado de longa data.
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A partir do próximo sábado, os consumidores que fo-
rem abastecer seus veículos nos postos de combustível se-
rão impactados por um aumento nos preços. Isso ocor-
rerá devido ao retorno da cobrança do PIS/Cofins sobre 
os combustíveis, que entrará em vigor em 1º de julho.

Essa mudança afetará os dois principais combustíveis utiliza-
dos em veículos no Brasil. Estima-se que a gasolina terá um au-
mento de R$ 0,34 por litro, enquanto o álcool terá um acréscimo 
de R$ 0,22. Esses valores são estimativas levantadas pela Asso-
ciação Brasileira dos Importadores de Combustíveis (Abicom).

A tributação do PIS/Cofins havia sido suspensa em 2022, 
durante a gestão do ex-presidente Jair Bolsonaro, como medida 
para conter o aumento agressivo nos preços dos combustíveis. No 
entanto, o atual presidente Luiz Inácio Lula da Silva anunciou 
que a tributação seria retomada a partir de 1º de julho deste ano.

Diante desse cenário, aqueles que desejarem reduzir o im-
pacto do aumento nos preços dos combustíveis devem adotar 
algumas medidas ao volante. Entre elas, estão manter os pneus 
adequadamente calibrados, reduzir o uso do ar-condicionado 
e transportar apenas o essencial no veículo. A seguir, apresen-
tamos seis dicas práticas de como economizar combustível e 
diminuir a frequência das visitas aos postos de abastecimento.

A Lei Paulo Gustavo está viabilizando o maior 
investimento direto em cultura da história do Bra-
sil: são 3,8 bilhões de reais disponíveis para todo 
o Brasil. Estados, municípios e o Distrito Federal 
têm até o dia 11 de julho para solicitar os valores. 
Para isso, os gestores municipais e estaduais devem 
enviar os planos de ação, que indicam como vão 
utilizar esses recursos, para o Ministério da Cul-
tura por meio da plataforma TransfereGov. Após 

a aprovação e assinatura do Termo de Adesão, 
as cidades e os estados já começam a receber.

Para o estado de Alagoas, o valor dis-
ponível é de 75,6 milhões de reais, sen-

do 43,9 milhões para o governo esta-
dual e 31,7 milhões para o conjunto 
dos municípios. Os primeiros a cum-
prirem as exigências, já estão rece-
bendo os recursos. A ministra da 
Cultura, Margareth Menezes, faz 
um chamamento à participação 
de todos os estados e municípios.

“Depois de muita luta, a Lei 
Paulo Gustavo é uma realidade 
e vai garantir o investimento de 
3,8 bilhões de reais no setor cul-
tural de todo o Brasil. É o maior 
valor da história! Mas, para que 
os recursos cheguem para todos 
os trabalhadores e trabalhadoras 

da cultura e 
beneficie 

toda a 
soc i e -
d a -
de, é 

preciso que o estado e os municípios enviem 
os Planos de Ação para o Ministério da Cultu-
ra. O prazo termina dia 11 de julho e o Minis-
tério da Cultura está com uma verdadeira for-
ça-tarefa para garantir que nenhuma cidade 
fique de fora. Então, não deixe para a última 
hora. Cultura é um direito de todas as pessoas!”

Os fazedores e fazedoras de cultura terão 
acesso aos valores por meio de editais, chama-
mentos públicos, prêmios, aquisição de bens 
e serviços ou outras formas de seleção públi-
ca executadas pelos estados, municípios e Dis-
trito Federal. E, como resultado, a população 
poderá acessar uma série de ações culturais, 
como cursos, festivais e cinemas itinerantes.

A Lei Paulo Gustavo é um símbolo de resistência 
da classe artística. Foi aprovada durante a pande-
mia de Covid-19 que limitou severamente as ativi-
dades do setor cultural. É, ainda, uma homenagem 
a Paulo Gustavo, artista símbolo da categoria, viti-
mado pela doença. Saiba mais em gov.br/cultura.

SEU BOLSO

CULTURA

A gasolina terá um reajuste por litro de R$ 0,34 e o álcool subirá R$ 0,22

Para solicitar recursos, gestores estaduais e municipais devem enviar planos de ação para o Ministério da Cultura

Lei Paulo Gustavo disponibiliza 75,6 
milhões para estado e municípios alagoanos

Governo federal aumenta impostos sobre 
gasolina e etanol a partir de julho em AL
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Nesta terça-feira (27), 
o governo federal divulgou 
o Plano Safra 2023-2024, 
com a previsão de R$ 364,2 
bilhões em créditos rurais 
destinados a médios e gran-
des produtores. A inicia-
tiva tem como propósito 
apoiar a produção agrope-
cuária no país, por meio 
da concessão de emprésti-
mos com juros mais baixos.

Na edição anterior do 
programa, o Ministério da 
Agricultura liberou R$ 287 

bilhões. Portanto, hou-
ve um aumento de apro-
ximadamente 27% nos 
recursos alocados para o 
Plano Safra 2023-2024.

No entanto, o montante 
de R$ 364 bilhões ficou abai-
xo da estimativa de R$ 400 
bilhões mencionada pelo mi-
nistro da Agricultura, Carlos 
Fávaro, na semana passada.

De acordo com o gover-
no, os valores serão distri-
buídos da seguinte forma:

R$ 272,12 bilhões 

para custeio e comerciali-
zação, representando um 
aumento de 26% em re-
lação ao ano anterior. 
R$ 92,1 bilhões para 
investimentos, um 
acréscimo de 28%. 
Conforme anunciado pelo 
Palácio do Planalto, as ta-
xas de juros para custeio e 
comercialização serão de 
8% ao ano para os produ-
tores enquadrados no Pro-
grama Nacional de Apoio 
ao Médio Produtor Rural 

(Pronamp). Já para os de-
mais produtores, a taxa será 
de 12% ao ano. Para inves-
timentos, as taxas variarão 
entre 7% e 12,5% ao ano. 
 
Ênfase na sustentabilidade

O programa deste ano 
também destaca a impor-
tância da questão ambiental. 
O Plano Safra empresarial 
premiará os produtores ru-
rais que já tiverem seus Ca-
dastros Ambientais Rurais 
(CAR) analisados, além da-
queles que adotarem práticas 
agropecuárias consideradas 
mais sustentáveis.

Os produtores beneficia-
dos com o CAR analisado e 
que adotarem práticas sus-
tentáveis terão uma redução 
de 0,5 ponto percentual na 
taxa de juros de custeio.

As medidas agropecuá-
rias consideradas sustentá-
veis são:

Ausência de passivo am-
biental, sujeito à emissão de 
cota de reserva ambiental. 
Participação no Programa de Re-
gularização Ambiental (PRA).

ECONOMIA

CRÉDITO RURAL

Índice acumulou alta de 3,40% na janela de 12 meses

Apoio à produção agropecuária é o objetivo do programa anual

IPCA-15 de junho registra leve 
alta de 0,04%, aponta IBGE

Governo anuncia Plano Safra 2023-2024 com R$ 364,2 
bilhões em créditos rurais para médios e grandes produtores

O Comitê de Política Monetária (Copom) 

divulgou nesta terça-feira (27) a ata de 

sua última reunião, ocorrida nos dias 20 

e 21, na qual expressa a “avaliação pre-

dominante” de uma expectativa de maior 

confiança em relação a uma redução da 

taxa de juros a partir de agosto.

A taxa básica de juros (Selic) foi mantida 

em 13,75% ao ano pelo Copom, sob a jus-

tificativa de que essa taxa é “compatível 

com a estratégia de convergência da in-

flação para o redor da meta ao longo do 

horizonte relevante”. A Selic encontra-

-se nesse patamar desde agosto de 2022, 

sendo a mais alta desde janeiro de 2017.

Conforme o documento divulgado hoje, 

“a avaliação predominante foi de que a 

continuação do processo desinflacioná-

rio em curso, com consequente impacto 

sobre as expectativas, pode permitir 

acumular a confiança necessária para 

iniciar um processo parcimonioso de in-

flexão na próxima reunião”.

A ata ressalta que os membros do comi-

tê concordaram unanimemente que os 

próximos passos da política monetária 

dependerão de fatores relacionados à 

evolução, expectativas e projeções da 

inflação.

Segundo a avaliação expressada pelo Co-

pom, a conjuntura atual é caracterizada 

por um estágio do processo desinflacio-

nário que tende a ser mais lento, além de 

expectativas de inflação desancoradas. 

Por esse motivo, o comitê destaca a ne-

cessidade de manter “cautela e parci-

mônia” para garantir o cumprimento das 

metas, tendo a manutenção da taxa Selic 

como uma ferramenta “adequada para 

assegurar a convergência da inflação.

Copom indica 
expectativa de 

queda da taxa de 
juros a partir de 

agosto 

O Índice Nacional de Pre-
ços ao Consumidor Amplo 15 
(IPCA-15), considerado uma 
prévia da inflação oficial do país, 
apresentou um aumento de 
0,04% no mês de junho, con-
forme divulgado nesta terça-feira 
(27) pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE).

O índice manteve a tendência 
de desaceleração em comparação 
com o mês anterior, quando atin-

giu 0,51% em maio. Em junho 
de 2022, o IPCA-15 havia regis-
trado uma variação de 0,69%.

Com esses resultados, o 
IPCA-15 acumulou uma alta 
de 3,40% nos últimos 12 meses.

Os dados ficaram ligeiramen-
te acima das expectativas do mer-
cado. A mediana das projeções 
de 29 analistas de consultorias e 
instituições financeiras ouvidas 
pelo jornal “Valor Econômi-

co” estimava um aumento de 
0,02% em junho. Já uma pes-
quisa da Reuters com economis-
tas previa uma queda de 0,01%

Dos nove grupos pesquisa-
dos pelo IBGE, seis apresenta-
ram alta no mês, sendo que o 
grupo de Habitação registrou 
a maior variação, com 0,96%. 
Esse resultado é decorren-
te do aumento nos preços das 
taxas de água e esgoto, além 

das tarifas de energia elétrica.
Revertendo a tendência dos 

meses anteriores, o grupo de 
Transportes registrou a maior 
queda no IPCA-15. O grupo 
teve uma redução de 0,55%, 
com destaque para a gasolina, 
que apresentou uma queda de 
3,40% nos preços no período.

É importante lembrar que a 
Petrobras anunciou, no último 
dia 15, mais uma redução no 
preço da gasolina para as distri-
buidoras. O valor do litro da ga-
solina passou de R$ 2,7843 para 
R$ 2,6575, o que resulta no me-
nor preço desde junho de 2021. 
 
Confira abaixo a variação 
dos grupos no mês de junho: 
 
Alimentação e bebidas: -0,51% 
Habitação: 0,96% 
Artigos de residência: -0,01% 
Vestuário: 0,79% 
Transportes: -0,55% 
Saúde e cuidados pessoais: 0,19% 
Despesas pessoais: 0,52% 
Educação: 0,04% 
Comunicação: 0,11%
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Interessados terão que desembolsar R$ 52 milhões pelo 
jovem de 22 anos revelado pelo Flamengo

Fulham deseja vender Rodrigo 
Muniz e define preço por atacante

DE SAÍDA
Ligação de CR7 e proposta milionária seduziram o 

técnico português, líder do Brasileirão com o Glorioso

Luís Castro está apalavrado com 
Al Nassr e deve deixar o Botafogo

Os dias de Luís Castro à frente do 
Botafogo podem estar contados. Segundo 
informação do jornalista Santi Aouna, do 
jornal francês “Footmercato”, Castro, que foi 
procurado pelo Al Nassr nas últimas semanas, 
teria dado seu “OK” para se transferir para o 
time da Arábia Saudita nesta terça-feira (27).

Ainda de acordo com Aouna, o nome de 

Castro teria sido indicação direta de Cristiano 
Ronaldo, estrela do Al Nassr. O técnico portu-
guês inclusive recebeu uma ligação pessoal de 
CR7 antes de dar sua palavra ao futuro clube. 
O jornalista informa também que o salário que 
Castro receberá na Arábia Saudita será quatro 
vezes maior que o atual.

Dessa forma, Luís Castro está por detalhes 

para encerrar sua passagem pelo Botafogo. O 
treinador de 60 anos vive seu melhor mo-
mento no Glorioso, que atualmente lidera 
de forma incontestável o Brasileirão com 30 
pontos. São dez vitórias e duas derrotas até 
aqui. Castro chegou ao clube em 29 de março 
de 2022 e terminou o Brasileirão daquele ano 
na 11ª posição.

Vai parar

O zagueiro argentino Joel Carli, do Botafogo, 

irá pendurar as chuteiras nesta quinta-feira 

(29), após o jogo contra o Magallanes (CHI), 

pela Copa Sul-Americana. A partida será 

realizada às 21h, no Estádio Nilton Santos . O 

defensor de 36 anos, que tem contrato até o 

dia 1º de julho, encerrará a carreira como jo-

gador, mas seguirá no Glorioso em um cargo 

executivo. Carli chegou ao Botafogo em 2016, 

saiu em 2020 e retornou em 2021, ficando no 

clube até sua aposentadoria. Ao todo foram 

190 jogos e 10 gols. Carli se transformou 

num dos ídolos recentes do clube, pelo qual 

conquistou o Carioca de 2018 sobre o Vasco.

Desejado

Vivendo boa fase no Cruzeiro, o atacante 

Bruno Rodrigues (26) revelou que recebeu 

sondagens de duas equipes que também dispu-

tam a Série A do Brasileirão. Em entrevista à 

Rádio Itatiaia, Bruno disse que Vasco e Grêmio 

foram os times que demonstraram interesse 

em seu futebol, mas que seguirá na Toca 

da Raposa até o fim do contrato. Ele está 

emprestado ao Cruzeiro pelo Tombense até 

dezembro de 2023.

Brasileirão Feminino

As semifinais do Campeonato Brasileiro Fe-

minino estão definidas. Corinthians x Santos 

e Ferroviária x São Paulo são os confrontos 

que decidirão as duas equipes finalistas da 

edição 2023 do Brasileirão. Contudo, os jogos 

só acontecerão após a Copa do Mundo Femini-

na, que termina em 20 de agosto. As partidas 

de ida serão nos dias 26 e 27 de agosto, já as 

da volta estão marcadas para 2 e 3 de setem-

bro. A CBF ainda definirá os horários.

Estreia de Cabo

O técnico Marcelo Cabo (re)estreará à frente 

do CSA nesta quarta-feira (28), às 20h, no 

Estádio Rei Pelé, contra o América de Natal. 

O jogo será válido pela 10ª rodada da Série 

C do Campeonato Brasileiro. Marcelo Cabo 

foi técnico do CSA entre 2018 e 2019, quando 

conquistou o acesso à Série A, mas foi demiti-

do ainda no Brasileirão daretorna ao Azulão 

após quatro temporadas. Cabo pode ter duas 

baixas para o jogo, visto que o volante Yago 

e o lateral-direito Everton Silva sentiram 

dores no treino da última segunda-feira (26) 

e deixaram a atividade antes do fim.

O atacante Rodrigo Muniz, 
emprestado ao Middlesbrough 
pelo Fulham, não deve retornar 
ao time de Londres para a tem-
porada 2023-24. Tanto que o 
Fulham já definiu um preço de 
10 milhões de euros (R$ 52 mi-
lhões) pelo jovem de 22 anos.

Revelado pelo Flamengo, Ro-
drigo chegou ao time londrino no 
segundo semestre de 2021. Porém, 

a adaptação ao novo clube e à Premier Le-
ague não foi como esperada, resultando em 
um empréstimo ao Middlesbrough, que joga 
a Championship, a segunda divisão inglesa.

Pelo Boro, Rodrigo viveu mais um ano 
de oscilações. Após um início empolgan-
te com dois gols em oito jogos como ti-
tular, o jogador perdeu espaço na equipe 
e terminou a temporada 2022-23 como 
opção no ataque, sem marcar novamen-
te. Ao todo, foram 17 partidas feitas.

O desempenho abaixo de Rodrigo des-
pertou o interesse de clubes como Atlético 
Mineiro e Grêmio, que chegaram a abrir 
conversas para tê-lo por empréstimo, mas o 
Fulham não está disposto a realizar um novo 
empréstimo, apenas em vender o jogador.

Além disso, o desejo do atacante de per-
manecer na Inglaterra para continuar num 
mercado expressivo e para conquistar a cida-
dania europeia. Rodrigo Muniz tem contrato 
com o Fulham até o primeiro semestre de 2026.
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